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Professor-agricultor 

As linhas que se seguem são um excerto de uma entrevista dada por uma das melhores alunas do Ensino 
Secundário: "as notas não são uma medida muito precisa das capacidades e competências. Claro que os testes 
servem para avaliar se uma pessoa está ou não nervosa. Se a pessoa sabe está mais segura, tira melhor notas. 
Mas as coisas não funcionam sempre assim (?). Por vezes, os professores são muito maltratados e culpados de 
todos os males. E isso não é justo. Há pais que não têm a percepção de que os professores estão a fazer um 
serviço à comunidade. Alimentam a história de que os professores não fazem nada, trabalham meia dúzia de horas, 
ganham bem.  
Estamos perante um pequeno retrato da vida de professor. Ser professor é sem dúvida complicado. Não fosse esta 
conjuntura socioeconómica, tenho a certeza de que muitos professores abandonariam a profissão (tal como 
aconteceu em Inglaterra há uns anos). Recentemente, alguém me descrevia umas das suas aulas do 5º ano de 
escolaridade: "enquanto escrevia no quadro, o aluno batia com as mãos na carteira, como se fosse um tambor. E 
continuou, mesmo depois de vários avisos?.e continuou? até ser expulso da sala de aula. E tive que o agarrar pelo 
braço, porque não queria sair. Mais tarde, outro atirava bolinhas de papel, soprando com a esferográfica. Até 
colocou um alvo na parede? de repente, já estavam a enviar SMS uns para os outros? São muitos alunos 
desinteressados? Assim é difícil."  
A verdade é que a escola pouco mudou em termos organizacionais ? e muitos professores pouco mudaram as suas 
práticas ? e tem vivido uma fase de estratégias "top-down", que a tem enredado numa teia legislativa 
esquizofrénica, nem sempre proveitosa. Não é por acaso que o professorado costuma dizer que quem decide não 
tem a noção do que é uma sala de aula. Este desfasamento entre quem decreta e quem pratica na sala de aula 
leva-me a relembrar um colóquio sobre questões curriculares que assisti na Universidade do Minho. Uma 
professora universitária defendia acerrimamente o Portefólio como instrumento no processo de avaliação dos 
alunos. Depois de confrontada por vários professores do 3º Ciclo, que não consideravam essa ideia exequível tendo 
em conta o número de alunos a seu cargo (entre 150 e 180), a investigadora declarou inexplicavelmente o seguinte: 
compreendo-os? eu apliquei este instrumento numa turma de 25 alunos e não voltarei a repetir, na medida em que 
foi extremamente cansativo?  
Cada vez mais um Homem dos sete ofícios, a quem muito se pede, o professor raramente é valorizado 
socialmente, não aparece nos telejornais, sobrevive na maioria das vezes no anonimato dentro da sala de aula, 
mas tem um poder inimaginável ? o poder de revolucionar a sociedade. O poder de regar e adubar, de mover e 
melhorar o mundo, porque trabalha com as sementes.  
Apesar de se viverem momentos conturbados, vale a pena nunca baixar os braços e continuar a ser um Professor-
agricultor (sempre com a enxada na mão, para se defender das possíveis agressões). 
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